
O Município de Alenquer sob um regime de administração 

moralizada e eficiente 

Para dirigir Alenquer, importante município do Baixo Amazonas, o coronel 
Magalhães Barata, interventor federal, escolheu o Dr. Edgar Bentes Rodrigues, 
cujos requisitos, quer de ordem moral quer de ordem intelectual, o recomendaram 
aquela elevada função. 
O ilustre médico é uma figura querida e apreciada entre os alenquerenses, que não 
esquecem a sua atitude exemplar e bela, acompanhando o coronel Magalhães 
Barata nos quase oito anos no ostracismo e que se seguiram á sua primeira e 
inesquecível interventoria. 
Idealista sincero e, por isso mesmo de convicções firmes, o Dr. Edgar Bentes 
Rodrigues foi dos que nunca desanimaram quanto á volta do grande soldado ao 
governo do Pará, pois só com a realização desse acontecimento, tão desejado por 
todos, ele compreendia a felicidade de nossa terra. E assim lutou ao lado do 
coronel Magalhães Barata, tornando-se, pelo seu espírito combativo, pelo seu 
destemor e pela sua coragem moral e cívica, o chefe credenciado dos que, em 
Alenquer, não se acumpliciaram com a situação que desserviu ao Pará de maio de 
1935 aos últimos dias de fevereiro do corrente ano. 
De como o atual interventor do Pará acertou entregando o município de Alenquer 
ao tino administrativo do Dr. Edgar Bentes Rodrigues, prova-o a satisfação dos que 
ali vivem e que proclamam o esforço, a probidade e o espírito de iniciativa do 
digno prefeito, a quem prestigiam por isso mesmo. 
Em três meses apenas de administração, já é evidente em Alenquer, a ação benéfica 
do Dr. Edgar Bentes Rodrigues. Assim é que reformou a máquina administrativa 
pondo-a nos moldes de moralidade que norteiam as diretrizes do coronel 
Magalhães Barata. A cidade, que vivia abandonada e imunda, está limpa, o mesmo 
acontecendo ás vilas e povoações do interior. Instalou em prédio próprio a Escola 
Normal Rural “Alberto Torres”, que, aliás, foi por ele propriamente fundado em 
1941. Instalou um Porto Agro-Pecuário e fundou a Cooperativa Agrícola “Euclides 
da Cunha”, para o amparo da lavoura e sob os auspícios do Dr. Hugo Borborena, 
diretor geral da Agricultura. Reformou internamente o Mercado Municipal e ainda, 
para preservar e garantir a saúde dos seus municípios, pois a funcionar, com 
eficiência, o Posto Sanitário “Dr. Loureiro”. 
Administrador ativo, que vê no coronel Magalhães Barata o melhor exemplo a 
seguir, o Dr. Edgar Bentes Rodrigues inspeciona e fiscaliza tudo. Assim já 
percorreu todo o município entregue a sua clarividente direção. Vai as escolas, 
verifica-se as populações se estão sendo medicadas proveitosamente e estimula a 
agricultura. 
Chegando a Belém, a fim de pleitear benefícios para Alenquer, obteve a máxima 
boa vontade do coronel Magalhães Barata, que lhe concedeu um crédito de cem mil 
cruzeiros para a reconstrução da rodovia da Colônia ‘Paes de Carvalho’, 
abandonada a muitos anos, e com que se vai satisfazer uma velha aspiração dos 
denodados colonos que, naquela fértil zona agrícola, trabalham sem amparo. 
Conseguiu mais um empréstimo de trinta mil cruzeiros, financiamento da 
Cooperativa Agrícola e aquisição de material para a Escola Rural, que funcionava 
no seu terceiro ano letivo e está preste a ser equiparada. 



Interessado no seu aproveitamento da borracha Murupita, de qualidade superior e 
abundante em Alenquer, conseguiu o atual prefeito desse município, interessar ao 
assunto a Rubber Devolepement, que ali mandou o técnico Sr. Bruce Lamb. 
Enfrentando um período de desvalorização do principal produto de Alenquer – a 
preciosa castanha – o Dr. Edgar Bentes Rodrigues demonstrando visão de 
administrador, cuida de desenvolver a lavoura, a extração da borracha e da balata 
e o plantio da juta em grande escala. 
Desejoso de que se conclua um campo de aviação, iniciado pelo Aéreo Clube local, o 
incansável prefeito conseguiu o auxílio da Aeronáutica. 
Por essa rápida síntese, pode-se bem julgar quanto o Dr. Edgar Bentes Rodrigues 
está enquadrado nas elevadas normas administrativas do seu preclaro chefe, que é 
o coronel Magalhães Barata. 
 
Fonte: Pará Ilustrado (abril a junho de 1943). 
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